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Nota de Abertura 

II ENCONTRO NACIONAL DO COLÉGIO DE ENGENHARIA AGRONÓMICA 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E AGRICULTURA 

UTAD | VILA REAL | 28 E 29 DE SETEMBRO DE 2018 

 

Num contexto de visíveis alterações climáticas e acelerado crescimento populacional 

global, a agronomia enfrenta um imenso desafio na medida em que está na linha da frente no 

combate às primeiras e na construção de soluções para a segunda.  

O II Encontro Nacional do Colégio de Engenharia Agronómica da Ordem dos Engenheiros, 

que se realizou a 28 e 29 de setembro de 2018, na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, 

visou reunir a rede nacional de engenheiros agrónomos e debater o papel e os desafios 

profissionais que enfrentamos neste contexto de transformação digital, de crescentes 

necessidades alimentares e de combate e mitigação das alterações climáticas. 

Este encontro, cuja agenda permitiu abordar de uma forma aprofundada um conjunto 

diverso de temas relacionados com a temática do evento, foi aberto pelo Magnífico Reitor da 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Eng. António Fontainhas Fernandes, pelo Vice-

Presidente Nacional da Ordem dos Engenheiros, Eng. Fernando Almeida Santos, pela Presidente 

da Escola de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, 

Engª. Ana Maria Nazaré Pereira, pelo Delegado Regional da Ordem dos Engenheiros de Vila Real, 

Eng. Carlos Trindade Moreira e pelo Coordenador do Conselho Regional Norte do Colégio de 

Engenharia Agronómica, Eng. Miguel Seabra. 

No painel de arranque do Encontro, com o título “A Engenharia Agronómica 2030” e 

moderado pelo Presidente da Comissão Organizadora do Encontro, Eng. Divanildo Monteiro, o 

Presidente da Confederação de Agricultores de Portugal (CAP), Eng. Eduardo Oliveira e Sousa, 

proferiu o keynote address do evento com o título “A Evolução da Agricultura em Portugal no 

Contexto das Alterações Climáticas” onde abordou os desafios e oportunidades da agricultura 

nacional com um particular enfâse no papel que a engenharia agronómica tem nos mesmos e 

na necessidade premente dos conhecimentos técnicos estarem presentes na construção das 

políticas públicas. Ainda neste painel o Eng. José Manuel Fontoura (Ex-Administrador de 

Operações e Logística da SONAE) abordou a dimensão da formação e empregabilidade, uma 

questão fulcral na atualidade para os profissionais do Colégio de Engenharia Agronómica. O 

painel terminou com as intervenções do Magnífico Reitor da Universidade de Trás-os-Montes e 

Alto Douro, Eng. António Fontainhas Fernandes, e do Presidente do Conselho Nacional de 

Engenharia Agronómica, Eng. Miguel de Castro Neto, que abordaram os desafios e 

oportunidades da academia (ensino, investigação e ligação à sociedade) e do exercício da 

profissão, respetivamente, concluindo ambos que o futuro da engenharia agronómica passa 

necessariamente pela formação de profissionais com fortes competências em engenharia 

alavancadas pela transformação digital em curso. 

O segundo painel, moderado pelo Eng. Rui Campos, Vogal do Conselho Nacional de 

Engenharia Agronómica, teve como temática as “Alterações Climáticas e Agricultura” tendo 

incluído um conjunto de intervenções de especialistas da Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro, nomeadamente do Eng. Henrique Trindade que abordou “A Responsabilidade da 

Agricultura nas Alterações Climáticas”, do Eng. Vicente Seixas e Sousa que tratou da “Gestão da 

Água num Cenário de Alterações Climáticas e do Eng. Aureliano Malheiro que endereçou, pela 

relevância na região, a temática das “Alterações Climáticas e Viticultura do Douro”. A 
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intervenção final deste painel esteve a cargo do Eng. Lino Afonso, do Crédito Agrícola, que 

abordou “Os Seguros e Crédito Agrícolas Face às Alterações Climáticas”, um tema fulcral na 

atualidade da agronomia nacional.   

O terceiro e último painel da vertente técnica do encontro, moderada pelo Eng. Fernando 

Mouzinho, Vogal do Conselho Nacional de Engenharia Agronómica, abordou a incontornável 

dimensão “Atos de Engenharia e Exercício Profissional”. Este painel teve início com a 

apresentação pelo Eng. Vitor Correia do projeto “ValorE – Valorização de Competências e 

Qualificação Profissional” que está a ser desenvolvido pela Ordem dos Engenheiros, a que se 

seguiu a questão dos “Atos de Engenharia Zootécnica”, um tema da maior atualidade que foi 

abordado pela Engª. Ana Sofia Santos, Presidente da Associação Portuguesa de Engenheiros 

Zootécnicos (APEZ), e sobre o qual o Conselho Nacional de Engenharia Agronómica tem vindo a 

trabalhar. O painel terminou com os “Desafios e Oportunidades no Exercício Profissional” 

abordados por Pedro Calaza, Decano del Colégio de Ingenieros Agrónomos de Galicia, que 

apresentou o modelo espanhol e pelo Eng. Miguel de Castro Neto, Presidente do Conselho 

Nacional de Engenharia Agronómica da Ordem dos Engenheiros que deu conta da estratégia 

que tem vindo a ser seguida no mandato em curso que assenta num relacionamento de 

proximidade com o governo, deputados (em particular Comissão de Agricultura e Mar),  

administração e empresas visando defender o interesse público do exercício dos atos de 

engenharia agronómica e desenvolvendo esforços no sentido da regulamentação sob a forma 

de lei dos mesmos.  

É ainda de destacar no programa do encontro a realização de uma sessão prévia ao seu 

início formal, dedicada aos estudantes de engenharia em geral e aos da Universidade de Trás-

os-Montes e Alto Douro em particular, apresentada pelo Eng. José Aranha, Membro do Conselho 

Diretivo da Região Norte da Ordem dos Engenheiros, que abordou o tema “A Ordem dos 

Engenheiros e os Estudantes de Engenharia Agronómica/Alimentar/Zootécnica”. 

Tendo em consideração a qualidade das intervenções realizadas ao longo do encontro, 

bem com os debates que as mesmas suscitaram, o Conselho Nacional de Engenharia 

Agronómica da Ordem dos Engenheiros, com o apoio da Comissão Organizadora do II Encontro 

do Colégio de Engenharia Agronómica liderada pela Eng. Divanildo Monteiro, decidiu publicar 

em livro as comunicações realizadas.  

Finalmente, este encontro pretendeu aliar a partilha de conhecimento em sessões 

técnicas nos temas mencionados com um programa social que explorou as potencialidades do 

território onde o mesmo se realizou. Assim, o referido programa social incluiu uma visita ao 

Centro Tecnológico "Regia Douro Parque", onde está sedeado o Centro de Competências da 

Vinha e do Vinho, seguido de uma visita à Adega Cooperativa de Favaios, terminando com uma 

visita e almoço numa Quinta do Douro. 

Um agradecimento especial à Universidade Trás-os-Montes e Alto Douro na pessoa do 

seu Magnífico Reitor, Eng. António Fontainhas Fernandes, que nos acolheu e aos apoios da 

Associação Portuguesa de Engenharia Zootécnica (APEZ), Associação Portuguesa dos Estudantes 

de Agricultura (APEA), International Association of Agricultural Students (IAAS) e aos Núcleo de 

Estudantes de Engenharia Agronómica (NEAGRO) e Núcleo de Estudantes de Engenharia 

Zootécnica (NEEZ) da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, bem como ao patrocínio da 

BIO Compost, que foram fundamentais para o sucesso da iniciativa.  

 
Miguel de Castro Neto 

(Presidente do Conselho Nacional do Colégio de 

Engenharia Agronómica da Ordem dos Engenheiros) 
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SESSÃO I 

A ORDEM DOS ENGENHEIROS E OS ESTUDANTES DE 

ENGENHARIA ALIMENTAR/AGRONÓMICA/ZOOTÉCNICA 

José Aranha 

Membro do Conselho Diretivo da Região Norte da OE 

 

 

José Aranha 

Nascido a 23 de Março de 1963, Licenciado em Eng. Florestal pela UTAD em 1988 com estágio em 

Inventário Florestal e Cartografia de Classe de Qualidade do Pinheiro Bravo. Doutorado em 

Sistemas de Informação Geográfica em Aplicações Florestais pela Kingston University - England 

em 1998. Membro da Ordem dos Engenheiros desde 1988 e actualmente membro sénior. 

Participação activa na Ordem dos Engenheiros desde 1999 (vogal e coordenador do Colégio 

Regional Norte de Engenharia Florestal, vogal do Conselho Directivo, avaliador de estágios). 

Docente na UTAD e Investigador no CITAB. Participou/a em vários projectos (ex. Inventário 

Florestal em Timor-Leste, Revisão dos Programas Regionais de Ordenamento Florestal) e 

desenvolve, na UTAD, trabalho de consultoria técnica e científica (ex. Estudos de viabilidade de 

instalação de centrais termoeléctricas, projectos de protecção de aterros sanitários contra fogos 

florestais, cartografia agro-florestal e análise do potencial produtivo). 
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SESSÃO III - A ENGENHARIA AGRONÓMICA 2030 

Moderador: Divanildo Monteiro 

 

Miguel de Castro Neto, Presidente do Conselho Nacional do Colégio 

 de Engenharia Agronómica da Ordem dos Engenheiros 

 

António Fontaínhas Fernandes, Reitor da Universidade 

de Trás-os-Montes e Alto Douro 

 

A Evolução da Agricultura em Portugal no Contexto das Alterações 

Climáticas 

Eduardo Oliveira e Sousa, Presidente da CAP  

 

Formação e Empregabilidade em Engenharia 

Agronómica/Alimentar/Zootécnica 

Manuel José Fontoura, ex-Administrador de Operações e Logística da SONAE 
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SESSÃO III 

A ENGENHARIA AGRONÓMICA 2030 

 

Miguel de Castro Neto 

Presidente do Conselho Nacional do Colégio de Engenharia Agronómica da OE 

 

 

Tendo em consideração os desafios colocados pelo aumento da procura de alimentos que se 

perspetiva a nível global (segundo as Nações Unidas a população mundial, hoje de 6 mil milhões, 

irá alcançar os 9,6 mil milhões em 2050 o que, em paralelo com a prevista melhoria da qualidade 

de vida identificada pela OCDE, aumentará para o dobro as necessidades alimentares mundiais 

até lá), as alterações climáticas e a imprevisibilidade dos mercados, não há qualquer dúvida que 

apenas serão viáveis e competitivas as empresas agrícolas que usarem os mais avançados 

conhecimentos de engenharia agronómica suportados pelos mais recentes desenvolvimentos 

tecnológicos, como é o caso da IoT, do Big Data e da Inteligência Artificial, para fazerem uma 

mais eficiente utilização dos recursos disponíveis, resultante de uma tomada de decisão baseada 

em dados, informação e conhecimento de qualidade recolhidos, processados e disponibilizados 

em tempo real. 

Paralelamente, para além desta necessidade de suportar o crescimento futuro do sector através 

de ganhos de eficiência na utilização dos recursos, é incontestável a necessidade de possuirmos 

um maior domínio sobre o processo na medida em que, num cenário de alterações climáticas, 

teremos de possuir uma maior agilidade e rapidez na tomada de decisões de gestão das nossas 

produções e no planeamento de médio e longo prazo. Esta questão das alterações climáticas é 

tanto mais grave quanto se sabe hoje que Portugal é um dos países em que riscos dos impactos 

são mais elevados. 

Também por isso, e em linha com que o acontece na generalidade dos outros sectores da 

economia, teremos de desenvolver ações concretas para a redução da pegada ecológica da 

atividade agrícola e caminhar objetivamente no sentido de desenvolvermos uma agricultura de 

baixo carbono e de maior eficiência na utilização de recursos. 

Sendo verdade que a gestão da empresa agrícola, como em qualquer outra atividade económica, 

tem como objetivo alcançar a máxima rentabilidade possível, não é menos verdade que no caso 

da agricultura, é necessário otimizar simultaneamente quatro dimensões muitas das vezes 

antagónicas: máxima quantidade produzida, mínimos custos, redução de riscos e 

sustentabilidade dos recursos, tendo em contínuo e em tempo real a visão integrada e holística 

da empresa no sentido de garantir o máximo lucro. As empresas agrícolas, em particular, vivem 

assim num ambiente de imprevisibilidade diária fruto do impacto das variáveis ambientais na 

atividade do quotidiano e nos seus impactos que têm de ser compreendidos e constantemente 

geridos.   
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É neste contexto que a transformação digital e a evolução para a chamada agricultura inteligente 

é uma necessidade incontestável e a exigência de profissionais altamente qualificados um 

requisito inultrapassável. De facto, sendo que o processo em curso de construção de uma 

agricultura mais inteligente, nos mais diversos campos de aplicação da precisão – agricultura, 

pecuária, viticultura, etc. - vem criar a possibilidade de levarmos a agricultura para um nível 

superior de excelência e eficiência na utilização de recursos, não é menos verdade que a torna 

mais exigente em conhecimento e tecnologia. 

Efetivamente esta profunda transformação da agricultura, ao gerar novas oportunidades e a 

possibilidade de termos ao nosso dispor um enorme manancial de dados, vulgarmente 

denominado por big data (pela dimensão em volume, variedade e velocidade), coloca novos 

problemas e desafios para os Engenheiros Agrónomos, que devem nesta nova realidade estarem 

preparados para processar esses dados e transformar os mesmos em informação para a 

disponibilizar aos decisores e suportar a tomada de decisão.  

Este continua a ser o maior desafio que os constantes desenvolvimento das tecnologias de 

informação têm colocado transversalmente a muitos sectores e neste particular ao sector 

agrícola pois, em paralelo com os avanços verificados no campo da descoberta de conhecimento 

em grandes bases de dados suportada por computadores, como por exemplo com o machine 

learning, é indispensável a perícia e conhecimento agronómico para compreender as múltiplas 

relações e interpretar os resultados obtidos, isto é, é criada também uma oportunidade para os 

engenheiros agrónomos, nomeadamente para o desenvolvimento de serviços de consultoria em 

gestão de informação agronómica. 

Concluindo, a agricultura do futuro encerra em si o potencial para ter um papel transformador 

na agricultura, mas para tal acontecer será necessário mais do que tecnologia. Para que os dados 

recolhidos possam ser correlacionados e transformados em informação útil a ser disponibilizada 

aos decisores no campo e no escritório de forma a conduzir a ação, o papel do conhecimento 

agronómico é fundamental e esta é uma oportunidade para a engenharia agronómica do 

presente e do futuro.  
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SESSÃO III 

A ENGENHARIA AGRONÓMICA 2030 

Perspetivar o Ensino Superior no setor agrário 

António Fontaínhas Fernandes 

Reitor da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

 

 

Perspetivar o ensino superior para o Futuro exige interpretar os principais desafios com 

os quais a sociedade se confronta, exercício de considerável complexidade e exigência, 

numa época marcada pela imprevisibilidade e pela globalização da informação e do 

conhecimento. 

As instituições de ensino superior com competências no setor agrário devem assumir um 

posicionamento estratégico bem claro, de forma a explorar as alternativas de atuação e de 

renovação, de forma a responder à adaptação a novas coordenadas envolventes. 

Nos últimos séculos, assistimos a sucessivas revoluções, desde a revolução industrial da 

energia a vapor, passando pela da eletricidade, até à da automação, baseada na eletrónica e 

nas tecnologias de informação e comunicação. Mais recentemente, a convergência das 

tecnologias digitais, físicas e biológicas, a denominada quarta revolução industrial.   

Mas, a estes desafios somam-se outras questões societais decisivas à escala planetária, caso 

da sustentabilidade ambiental e da economia circular, as alterações climáticas, as 

pandemias, entre outros temas analisados neste seminário. 

Indubitavelmente, perspetivar o setor agrário deverá ter atenção a estes desafios, mas 

também atender ao aumento das necessidades alimentares decorrentes do aumento da 

população mundial. A ONU revela que a população mundial passará dos atuais 7,6 para 8,6 

mil milhões em 2030; até 2100 deverá ser de 11,2 mil milhões. A maior parte desse 

crescimento vai ter lugar em África, mas a China e a Índia continuam a ser os países com 

mais população, cerca de 19 e 18% do total da população global, respetivamente.  

Assim, é vital apostar em investigação e desenvolvimento para encontrar soluções que 

combinem os aspetos produtivos com a preservação ambiental. Hoje, assumem maior 

significado temas como a agricultura de precisão, novos instrumentos tecnológicos e novos 

modelos de reciclagem que permitam produzir mais com menos recursos. 

O setor agrário deve ser mais dinâmico e proactivo no domínio da economia circular. É vital 

reciclar nutrientes, reduzir o desperdício alimentar, melhorar o uso de energia e da água. 

Importa sublinhar alguns temas centrais que comprovam a importância da aposta em 

conhecimento e inovação no setor agrário. 

Em primeiro, ao nível da gestão de recursos hídricos, onde se revela fundamental estimular 

a adoção de soluções de economia de água adaptadas a diferentes contextos, adaptar novas 

políticas e modelos de governança dos sistemas de gestão hídrica. 

O desenvolvimento de sistemas agrários inteligentes e sustentáveis para preservar os 

recursos naturais e aumentar a eficiência da produção. É vital promover a adoção de novas 
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abordagens que permitam reduzir o impacto de pragas e agentes patogénicos na 

agricultura, atendendo às alterações climáticas. 

A aposta na inovação deve ser ampliada ao nível dos produtos alimentares, tendo em 

atenção as questões da segurança alimentar e da relação entre dieta e saúde. É fundamental 

continuar a investigar em diferentes contextos, visando melhorar a eficiência da cadeia 

alimentar e da água, bem como reduzir as perdas e o desperdício. 

Importa ainda sublinhar que conceber modelos inovadores e orientados para a qualidade 

no agronegócio potencia a criação de novos empregos, o crescimento económico e a fixação 

de população em territórios de baixa pressão demográfica, que no caso de Portugal assume 

maior preocupação. 

Dito isto, perspetivar o futuro da agricultura em Portugal exige uma agenda que atenda aos 

principais desafios societais e se articule com uma estratégia de maior inclusão regional, 

que passa por mais integração do conhecimento nas estratégias de desenvolvimento 

regional, valorizando a rede atual de instituições científicas e de ensino superior. 

De facto, a valorização dos recursos endógenos das regiões reclama uma estratégia de 

desenvolvimento, que estimule uma maior interação das unidades de investigação com a 

economia do território. 

O alcance desta ambição recomenda o recurso a múltiplos conhecimentos disciplinares de 

diversas áreas, que responda de modo inteligente e eficiente a questões técnicas, 

económicas e societais, visando o aumento da competitividade e o bem-estar social das 

regiões, numa lógica de reforço da cadeia do valor. 

Por último, na era da robotização e a inteligência artificial, as rápidas mudanças 

tecnológicas apelam a mudanças ao nível da formação inicial e avançada no setor agrário. 

Atendendo à permanente procura de novas competências no setor agrário, é fundamental 

que as instituições de ensino superior apostem na oferta de novos formatos de educação ao 

longo da vida e de formação especializada e continua. 

 

Fontainhas Fernandes 

Reitor da UTAD 
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SESSÃO III 

A ENGENHARIA AGRONÓMICA 2030 

A Evolução da Agricultura em Portugal no Contexto das 

Alterações Climáticas 

Eduardo Oliveira e Sousa 

Presidente da CAP 

 

 

 

EDUARDO OLIVEIRA E SOUSA,  

Engenheiro Agrónomo pelo Instituto Superior de Agronomia em 1978  

Empresário agrícola e florestal no Ribatejo  

Presidente da CAP - Confederação dos Agricultores de Portugal 

Fundador e Presidente da AG da Associação dos Produtores Florestais de Coruche 

Director Executivo da Associação de Regantes do Vale do Sorraia entre 1983 e 2013 

Director Agrícola da Estação Zootécnica Nacional entre 1979 e 1983 

Sócio Fundador da Sociedade Portuguesa de Pastagens e Forragens 

 

 

 

Alterações Climáticas 

Vila Real, 28 Out 2018 

Caro Colegas 

Neste contexto em que aqui nos encontramos a debater este tema, para mim, as 

alterações climáticas encerram dois grandes desafios.  

 - Um para a academia; Outro para os técnicos 

A Agricultura, assim como outros sectores, sofre já hoje as consequências de um processo 

que não se sabe onde vai parar, se é que pára, quando parará, como fica? É todo um tema sem 

contornos definidos transportando muita incerteza e muita insegurança para o sector. 

Há já quem tenha avançado com medidas, como sejam a substituição de cultivares por 

outras com maior capacidade de suportar carência hídrica, maior resistência ao calor ou ao frio 

mais intensos, medidas reactivas que dão corpo à não resignação de quem se dedica à 

agricultura e às coisas do campo.  

Quem vive no campo, do campo e para o campo, é muito resistente a mudar de vida, e é 

bom que assim seja. 
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Mas as alterações climáticas não se resumem a mais ou menos chuva, a mais ou menos 

seca, a mais ou menos calor. Há todo um edifício de carácter científico, técnico, legislativo, 

comercial, de ordenamento e de ocupação do território, de instrumentos de gestão, como no 

caso dos seguros agrícolas a necessitarem de profunda modernização.  

Há todo um vasto caminho que importa ser percorrido de forma continuada e sistemática, 

assente numa Visão de futuro que, reconheço, é ela própria difícil de definir, tal é a incerteza 

que o assunto encerra. Há uma consciência que importa ser interiorizada e assumida, para dar 

corpo a uma estratégia para enfrentar e gerir este problema. É aqui que a produção de 

conhecimento tem lugar.  

Sou agrónomo há mais de 40 anos. Desde sempre acompanhei a crítica de que o sector 

académico estava desligado do sector produtivo. Que o conhecimento ficava nas gavetas das 

universidades, que a extensão rural tinha terminado e os agricultores aprendiam mais no 

contacto com os vendedores comerciais das diferentes áreas com quem mantinham negócio, 

do que através de contactos com quem estudava os assuntos. É verdade, foi assim durante 

muito tempo, mas o tempo evoluiu, e evoluiu muito nos últimos anos. 

O conhecimento hoje é muito mais partilhado, há parcerias e projectos conjuntos, há 

sangue novo que abraça a tecnologia e lida com a informação sem limites. Dou apenas um único 

exemplo, a agricultura de precisão, estudada e já aplicada com o apoio e envolvimento directo 

do ISA.  

É este tipo de trabalho que deverá também ser desenvolvido à medida que haja quem 

saiba mais sobre como lidar com as alterações climáticas. Aqui está o desafio à academia. 

Fala-se, por exemplo, na Economia Circular. Note-se que a actividade agrícola, em prática 

desde que o Homem começou a domesticar animais e não apenas a caçá-los, a cultivar além de 

colher os frutos silvestres, desde essa época que baseia a sua acção na economia circular. Para 

nós não é um assunto novo. O que é a utilização dos estrumes, a recuperação e elevação da 

água, a feitura de tecidos com peles ou lã? Não são exemplos de economia circular? Pode não 

parecer economia, mas hoje… Tudo é economia. 

A dessalinização, por exemplo, tema ainda entre nós apenas abordado sob o ponto de 

vista conceptual. Os OGMs e as novas técnicas de melhoramento como a mutagénese, tão 

prejudicados pelos mitos urbanos. 

Tratam-se de contributos para uma nova forma de viver, mas não são em si formas de 

combate às Alterações Climáticas. 

Refiro estes temas para evidenciar as palavras que considero chave neste momento de 

inquietação e incerteza. GESTÃO e CONHECIMENTO. 

Vivemos uma época em que se reconhece que a gestão dos recursos tem outra dimensão. 

Há 50 anos atrás tudo parecia infinito. A água era infinita na sua disponibilidade, o petróleo uma 

solução eterna e potenciadora de todo o tipo de progressos, a poluição um problema pontual 

ou localizado, a energia uma novidade sem fim e a preço baixo. Como lidar então com o que 

está a acontecer no globo? 

Miguel Miranda, o presidente do IPMA, referiu há dias numa intervenção sobre a questão 

das reservas de água… É a falta de água que gera soluções de excelência, não o inverso. Ao ouvi-

lo imediatamente me veio à cabeça o exemplo de Israel, os inventores da rega gota-a-gota, 

exactamente por essa razão… de facto, “a necessidade aguça o engenho”. 
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São este tipo de atitudes que se impõem na busca de soluções, provisórias umas, 

definitivas outras, para vivermos em ambiente diferente. 

Voltando à questão da água, e de novo nas palavras de Miguel Miranda, …o balanço 

actual, (Ocorrências – Uso) é negativo. Por isso é importante a questão do armazenamento... 

Com mais armazenamento, atendendo à forma mais irregular e atípica das ocorrências, é ainda 

possível assegurarmos quantidade para o uso que temos e prevemos aumentar. Isto significa a 

necessidade de armazenar para mais de um ciclo, razão porque defendo albufeiras de maior 

dimensão, com potencialidade para desenvolver outras actividades além da agrícola, tal como 

Alqueva.  

Para podermos fazer opções, para podermos fazer propostas e vislumbrar soluções, 

precisamos de estudar. É também o papel dos engenheiros. Qual o limite? Onde estão as 

possibilidades de expansão? Que modelos de desenvolvimento associados àqueles cenários que 

mostrei nos slides? 

Ora, a mensagem que nos é transmitida no momento actual, nomeadamente a do 

Ministro do Ambiente, não vai neste sentido. Barragens? Nem mais uma. Querem regar mais? 

Reguem com menos água! São palavras que eu próprio lhe ouvi. Como diz o Povo… “pior que 

não ver, é não querer ver.” 

Curioso não ter encontrado no excelente trabalho recentemente elaborado pelo grupo 

auto-constituído para apresentar propostas para o desenvolvimento do interior, e que se auto-

extinguiu com a apresentação desse mesmo valiosíssimo trabalho, curioso, dizia eu, não haver 

nele referências à importância estratégica que uma agricultura dinâmica poderá desempenhar 

na base desse tão necessário e desejado desenvolvimento. Bem sei que no grupo não havia 

agrónomos, mas havia autarcas, e um deles foi até Secretário de Estado da Agricultura.  

Lamento também a ausência da previsão de novas barragens estratégicas no Plano de 

Investimentos em infraestruturas 2030. Nem uma referência. O Ministro das Infraestruturas, 

quando aborda este dossiê, fala de caminho de ferro, algo do aeroporto, dos portos marítimos, 

mas de barragens, nem uma palavra. Alguém mais ouviu o Governo falar de seca desde Março, 

quando começou a chover? 

O que falta para que de uma vez por todas a agricultura entre na política séria e 

seriamente? Quem é que em Portugal, no nosso parlamento, com peso institucional, quando se 

levante para falar coloque a assembleia expectante sobre o que dirá sobre temas agrícolas? 

Desde quando não temos um político de peso, de referência, defendendo com conhecimento 

os assuntos do mundo rural, onde tanta coisa acontece além de mergulhos em praias fluviais ou 

incêndios florestais? 

Como sabem, a PAC está em plena discussão. O BREXIT está na origem do decréscimo do 

orçamento da União pelo lado da receita, e a despesa vai aumentar devido às questões da 

segurança e dos refugiados. Como os Estados membros estão relutantes em aumentar os seus 

contributos, e atendendo a que a PAC representa cerca de 40% do Orçamento total da União (já 

foi 90%), houve uma proposta de redução do orçamento da PAC cujo debate muitos de vós 

deverão estar a acompanhar. 

Mas porque é que falo nisto se o tema são as ACs? É que nos países mais ricos do Norte, 

como foi este ano o caso da Alemanha e da Suécia, assustaram-se com algo que nunca 

entenderam e pelo qual nunca passaram. A Alemanha teve seca e na Suécia houve fogos 

florestais. 
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Estes assuntos abrem uma porta preciosa para Portugal e os países do Sul darem força às 

reivindicações sobre dois temas cruciais. O desenvolvimento do regadio e a revisão da Directiva 

Quadro da Água, que estando em revisão, deverá abarcar a Região Mediterrânica como uma 

região com características próprias e muito diferentes dos problemas da Água no Norte. No 

Norte a questão da água foi sempre uma questão focada na qualidade, na poluição difusa, etc. 

No Sul o problema principal é a quantidade e o acesso à água.  

A europa hoje está sensível a este assunto. Na Comissão e no Parlamento hoje é possível 

defender de outra maneira estes temas. Pergunto: Quem são os nossos deputados europeus 

que o vão fazer? As eleições para o PE são em Maio próximo. Eu desconheço os nomes que se 

vislumbram para esta causa. E cá, quem são os deputados nacionais que o fazem? O tema Água 

está 100% nas mãos do Ministério do Ambiente e da sua todo-poderosa APA. O regadio, ali, é 

um enteado mal-amado. 

Para terminar, e voltando à questão do interior, creio ser oportuno referir alguma coisa 

sobre um outro magno problema que temos entre mãos. A Demografia.  

Portugal tem neste momento uma taxa de reprodução de 1,37 filhos por mulher. Os 

especialistas referem que a taxa de manutenção é superior a 2 filhos por mulher, e que para 

haver crescimento a taxa deve ser claramente superior a 2,5.  A título de curiosidade, mas 

também de algum alerta sobre este assunto, sob outro prisma de análise que não cabe nesta 

intervenção, a taxa de nascimentos dos muçulmanos residentes no sul de França e em Espanha 

é superior a 7 filhos por mulher… O que nos sucederá dentro de duas gerações? 

Voltando ao interior, onde precisamos de mais pessoas. Se quisermos mais pessoas temos 

de ter condições para as atrair. E se queremos que se reproduzam, temos de aliciar os jovens. 

Pergunto, é com paisagem que os atraímos para o interior para viverem e constituírem família? 

Não. É com economia. Para mim, é a agricultura, e na agricultura dinâmica, assente no 

conhecimento, na tecnologia, na economia circular, no mercado interno e externo, na 

potenciação de mais valor acrescentado, que um ciclo como esse pode ser iniciado. Para isso é 

preciso mais água, não apenas mais água, mas… água mais disponível. 

Os jovens estão motivados e conscientes da mudança a que as ACs obrigam. A 

descarbonização, a redução da pegada ecológica, são temas que os aliciam e para isso 

precisamos de localizar as soluções. É este o debate que, na minha opinião, deveria estar sobre 

a mesa de políticos responsáveis, de mãos dadas com a técnica, menos focados nos resultados 

eleitorais. Será possível?  

Do lado dos agricultores, hoje mais preparados e mais conhecedores, a receptividade é 

abrangente e crescente, o diálogo, diria mesmo, não é complexo. Mas falta algo muito 

importante… A CONFIANÇA! 

Muito obrigado 
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SESSÃO III 

A ENGENHARIA AGRONÓMICA 2030 

Formação e Empregabilidade em Engenharia 

Agronómica/Alimentar/Zootécnica 

 

Manuel José Fontoura 

ex-Administrador de Operações e Logística da SONAE 
Engenheiro Zootécnico 

 

É com prazer e enorme honra que aceitei o convite de abordar este tema da formação e 

empregabilidade. 

Antes, porém, de iniciar esta breve apresentação começarei por uma correção. 

Na divulgação deste evento sou apresentado como ex- Administrador, pois quando me foi 

dirigido o convite era ainda Administrador de Empresas do grupo SONAE.  

Numa linguagem mais moderna poderia ser apresentado como “Founder” e CEO da 

empresa ZIGUEPLURAL ou “Founder” e CEO da empresa Casa da Quinta de Vale d’Arados ou, 

“Co-Founder” da empresa Margens Antigas (entretanto dissolvida). 

Poderia por último ser apresentado como Membro Efectivo da Ordem dos Engenheiros com 

a Cédula Profissional 22343, desde 26 de Maio de 1988, tendo entre 1992 e 1995 integrado a 

Assembleia de Representantes (recordo-me ser um dos mais novos senão mesmo o mais novo, 

35 anos de idade, à data). 

 

Posto isto, entremos no tema: 

Faz já alguns anos que fiz uma apresentação ligeira na Universidade de Évora subordinada 

ao tema que hoje me colocaram e a abordagem na época centrou-se na minha visão do que 

seria a análise “SWOT” da Engenharia Zootécnica. 

Determinante nestes cursos e no quadrante das forças destaque-se a capacidade de passar 

à prática (quando pretendo ilustrar a nossa capacidade de “meter a mão na massa” faço a 

descrição pormenorizada do processo de inseminação artificial de vacas, que horroriza algumas 

das pessoas do meu actual círculo de amigos), mas ilustra claramente a capacidade de fazer, de 

estar no terreno, de lidar com o concreto. 

A propósito de teoria e prática recordo este excerto de um texto de um senhor que segundo 

a “wikipedia” tem a profissão de correspondente comercial e tradutor, mas cuja ocupação 

(referindo a mesma wikipedia) é poeta, escritor e tradutor, cito: 

“Toda a teoria deve ser feita para poder ser posta em prática, e toda a prática deve 

obedecer a uma teoria. Só os espíritos superficiais desligam a teoria da prática, não olhando a 

que a teoria não é senão uma teoria da prática, e a prática não é senão uma prática de uma teoria.  

Quem não sabe nada de um assunto, e consegue alguma coisa nele por sorte ou acaso, 

chama “teórico” a quem sabe mais, e, por igual acaso, consegue menos. 

Quem sabe, mas não sabe aplicar é uma maneira de não saber, tem rancor a quem aplica 

por instinto, isto é, sem saber que realmente sabe.  

Mas em ambos os casos, para o homem são de espírito e equilibrado de inteligência, há 

uma separação abusiva. Na vida superior a teoria e a prática completam-se.  

Foram feitas uma para a outra”  

(In Revista de Comércio e Contabilidade,1926, Fernando Pessoa). 
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Recordo-me de ter feito o levantamento interno de quantos Engenheiros Zootécnicos 

trabalhavam na SONAE e, na época, já seriam mais que duas dezenas. Hoje, no conjunto dos três 

cursos, arriscaria dizer que estará perto de uma centena. 

Mas, mais importante que isso, vários subiram na hierarquia do grupo tendo representação 

significativa ao nível da direção de primeira linha e ascendendo, pelo menos três, ao nível da 

Administração. 

As áreas da distribuição moderna (também conhecida como empresas de grandes 

superfícies comerciais) em que vamos encontrar colegas e em que há espaço de afirmação são: 

Comercial - definição do produto: 

 Prescrição do produto 

Negociação e compra centralizada de produtos do sector primário e derivados destes 

 Acompanhamento da produção – Clube de Produtores 

Lojas - a que no negócio se chama operações: 

 Chefia de secção 

 Chefia de sector 

 Director de loja 

 Director de operações 

Logística – armazéns: 

Transportes  

Logística internacional (ligada a importação de produtos alimentares) 

Online – “Ecomerce” 

 

Hoje, contudo, proponho-me fazer algo diferente, pretendendo somente descrever o que 

foi a minha abordagem pessoal, quer à formação quer à empregabilidade. 

Recentemente um grande amigo meu e brilhante engenheiro, colega nosso (António 

Murta), referia que a obsolescência do conhecimento era de 30% ao ano, e que facilmente se 

entende que em três anos se renova o conhecimento.  

Esta reflexão leva-me a desafiar que seja feita a tal análise SWOT aos cursos e revisto 

periodicamente o programa curricular, incorporando novas cadeiras e retirando outras. 

Atrevo-me, por exemplo a sugerir, a obrigatoriedade de preparação de um “Business Plan”, 

numa época em que cada vez se vive mais, e mais cedo, o empreendedorismo, muitas vezes 

mesmo como resposta a um despedimento imprevisto. 

O António Murta dizia ainda que estamos no caminho de um cenário de ter 3 a 4 profissões 

na vida (no caso concreto dele já é assim). 

 

A minha experiencia profissional de quatro décadas também me leva a confirmar a 

antecipação deste cenário: 

- Comecei pelo Ensino, fui professor do ensino técnico-profissional. Saí quando, em plena 

crise (1ª intervenção do FMI 1982), se aproximava a estabilização – entrava no segundo ano de 

profissionalização no ensino técnico agrícola na então Escola Agrícola Conde de S. Bento em 

Santo Tirso. 

- Segui para Técnico de Nutrição Animal na mais moderna fábrica de rações (na época), 

resultante da cooperação entre dois concorrentes para terem escala e reduzirem os custos.  

- Passei para à minha terceira profissão – merceeiro: 

- 10 anos como Director de Loja e Diretor Nacional de todas as lojas 

- dos 21 anos de administração em empresas da SONAE, 17 foram-no na Modelo 

Continente. 
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Entre os meus 30 anos e os 40 fiz a maior parte da minha formação em gestão, a SONAE 

tem como política a “obrigatoriedade” da formação permanente. Mais ou menos de 2 em 2 anos 

é recomendada formação em áreas que se revelem lacunas face às necessidades da função, ou 

para simplesmente reciclar o conhecimento.  

 

Tive formação relevante nas seguintes áreas: 

. PADE (programa de alta direção de empresas) – AESE-IESE - Universidade de Navarra 

. Finanças  

. Liderança  

. Strategic planning and management in retailing (Boston College) 

. Negociação 

. Supply chain design 

. Marketing 

. Gestão dinérgica 

. Direitos e deveres dos administradores 

. Lean management – criar valor através da redução do desperdício - melhoria contínua 

 

A partir de determinado estádio profissional, achei importante formação em áreas de 

prazer pessoal: 

. Aos 50 anos decidi fazer uma pós-graduação em Enologia (Universidade Católica do 

Porto) 

. Aos 59 estudei fotografia profissional (Instituto Português de Fotografia) 

. Este ano investi em DPO – Data Protection Oficcer. (DPO Consulting) – achei 

interessante a passagem de um regime regulado a uma autorregulação, no que 

respeita à proteção de dados pessoais 

 

Como calculam numa parte importante da minha formação fui sempre o aluno mais novo, 

beneficiando de conhecimento dos colegas mais velhos e que só o tempo dá.  

Na segunda parte, depois dos 50 anos de idade estudei temas que elegi para me darem 

prazer. Nestas novas turmas eu já era o aluno mais velho beneficiando de me manter em 

contacto com as novas gerações (com a geração Y e com os millenials), percebendo coisas que 

de outra forma me seriam indiferentes. 

 

Para finalizar referir que cada vez mais a formação de base passa a estar desligada da 

profissão exercida. 

 

Encontramos em todas as áreas exemplos: 

. Aprendi muito com um CFO que era Engº Civil 

. Aprendi com um extraordinário “marketeer” cuja formação de base é Medicina 

. Quando se tem reuniões semanais de comissão executiva (6-8 horas), com a presença 

de múltiplas formações e múltiplas funções estamos em permanente formação. As 

reuniões mensais de análise de actividade e os conselhos de administração são 

verdadeiros seminários temáticos.  

 

Repito, só uma condição é necessária: 

Permanente formação - estudar todos os dias – estudar toda a vida 
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Não consigo ceder à tentação de citar o poeta anteriormente referido: 

“Estão cheias as livrarias de todo o mundo de livros que ensinam a vencer. Muitos deles 

contêm indicações interessantes, por vezes aproveitáveis. Quase todos se reportam 

particularmente ao êxito material, o que é explicável, pois é esse o que supremamente interessa 

a grande maioria dos homens. 

A ciência de vencer é, contudo, facílima de expor; em aplicá-la, ou não, é que está o segredo 

do êxito ou a explicação da falta dele. 

Para vencer - material ou imaterialmente - três coisas definíveis são precisas: saber 

trabalhar, aproveitar oportunidades, e criar relações. O resto pertence ao elemento indefinível, 

mas real, a que, à falta de melhor nome, se chama sorte. 

Não é o trabalho, mas o saber trabalhar, que é o segredo do êxito no trabalho. Saber 

trabalhar quer dizer: não fazer esforço inútil, persistir no esforço até ao fim, e saber reconstruir 

uma orientação quando se verificou que ela era, ou se tornou, errada. 

Aproveitar oportunidades quer dizer não só não as perder, mas também achá-las. 

Criar relações tem dois sentidos – um para a vida material, outro para a vida mental. Na 

vida material a expressão tem o seu sentido directo. Na vida mental significa criar cultura. A 

história não regista um grande triunfador material isolado, nem um grande triunfador mental 

inculto. Da simples “vontade” vivem só os pequenos comerciantes; da simples “inspiração” vivem 

só os pequenos poetas. A lei é uma para todos  

(In Revista de Comércio e Contabilidade, 1926, Fernando Pessoa). 

 

Impressionante como este poeta (que hoje cito pela segunda vez) de nome Fernando 

Pessoa permanece tão actual, apesar destes textos datarem de 1926, quase há um século. 

 

Manuel Fontoura 

II Encontro Nacional do Colégio de Engenharia Agronómica da Ordem dos Engenheiros 

28 e 29 de Setembro de 2018, UTAD. 
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SESSÃO IV - ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E AGRICULTURA 

Moderador: Rui Campos 

 

A Responsabilidade da Agricultura nas Alterações Climáticas 

Henrique Trindade, UTAD 

 

Gestão da Água num Cenário de Alterações Climáticas 

Vicente Seixas e Sousa, UTAD 

 

Alterações Climáticas e Viticultura do Douro 

Aureliano Malheiro, UTAD 

 

Os Seguros e Crédito Agrícolas face às Alterações Climáticas 

Lino Afonso, CA Seguros  
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SESSÃO IV 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E AGRICULTURA 

A Responsabilidade da Agricultura nas Alterações Climáticas 

Henrique Trindade, UTAD 

 

Henrique Manuel Trindade 

Professor Associado com Agregação no Departamento de Agronomia da UTAD e investigador integrado 

do Centro de Investigação e Tecnologias Agroambientais e Biológicas (CITAB) onde é responsável pelo 

Laboratório de Agricultura e Ambiente. As principais atividades de investigação que desenvolve têm 

como tema principal o estudo do ciclo do azoto em sistemas agrícolas intensivos, em especial nos 

sistemas de produção animal intensiva, e a utilização de técnicas para a melhoria da eficiência de 

utilização e para a redução das perdas deste nutriente essencial. Entre outros aspetos, os estudos têm 

abrangido os efeitos da utilização de inibidores da nitrificação e do tratamento de efluentes animais 

sobre as perdas de N por lixiviação, por volatilização de amoníaco e por emissão de óxidos gasosos de 

azoto e outros gases com efeito de estufa. Publicou cerca de 45 artigos em revistas internacionais da 

lista Journal of Citation Reports (http://orcid.org/0000-0001-8208-6204) e participou ou participa em 

vários projetos de investigação (7 europeus e 24 nacionais), sendo atualmente responsável pela 

participação da UTAD no projeto Eurodairy - A Europe-wide Thematic Network on improving resource 

use efficiency in dairy farming e no projeto Dairy4Future - Propagating innovations for more resilient 

dairy farming in the Atlantic area, ambos financiados pela EU. As suas competências permitem 

assegurar as metodologias de desenvolvimento das ferramentas previstas, a gestão e coordenação dos 

trabalhos de investigação, a análise e tratamento de dados, bem como colaboração na divulgação 

técnica dos resultados e redação de artigos técnicos e científicos. 

 

 

http://orcid.org/0000-0001-8208-6204
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SESSÃO IV 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E AGRICULTURA 

Gestão da Água num Cenário de Alterações Climáticas 

Vicente Seixas e Sousa, UTAD 

 

 

Vicente de Seixas e Sousa 

É licenciou-se em Engenharia Agrícola em 1981, ano em que ingressou na UTAD como 

Assistente Estagiário. É desde 1999 Professor Associado do Departamento de Agronomia da 

Escola de Ciências Agrárias e Veterinárias da UTAD. Leciona nas áreas da Hidráulica Agrícola, 

Técnicas de Regadio e Gestão dos Recursos Hídricos. 

Integrou a equipe de numerosos projectos de investigação, nacionais e internacionais no 

âmbito da gestão da rega. 

Na Universidade desempenhou actividades de gestão a vários níveis no Conselho Pedagógico e 

no Conselho Científico. Entre 2010 e 2017 foi Presidente eleito da Escola de Ciências Agrárias e 

Veterinárias. 

É membro da Ordem dos Engenheiros integrado no colégio de Engenharia Agronómica. Nos 

anos 90 integrou os júris das comissões acreditação pela OE dos cursos de licenciatura em 

Engenharia Agronómica. Entre 2010 e 2016 integrou a Direcção do Colégio Nacional de 

Engenharia Agronómica. Ainda na OE é desde 2016 membro eleito do Conselho de Admissão e 

Qualificação 
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SESSÃO IV 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E AGRICULTURA 

Alterações Climáticas e Viticultura do Douro 

Aureliano Malheiro, UTAD 

 

Aureliano C. Malheiro 

Departamento de Agronomia, Escola de Ciências Agrárias e Veterinárias, Centro de 

Investigação e de Tecnologias Agroambientais e Biológicas (CITAB), Universidade de Trás-os-

Montes e Alto Douro (UTAD), Quinta de Prados, 5000-801 Vila Real, Portugal 

(amalheir@utad.pt). 

 
Professor Auxiliar da ECAV-UTAD e membro integrado do CITAB. Engenheiro Agrícola (UTAD) e 

Doutorado em Ciências Agronómicas (Univ. Cranfield, UK). O estudo das relações água-solo-
planta-atmosfera, em particular em vinha, assim como a variabilidade/alterações climáticas e 

correspondentes impactos na vitivinicultura são os seus principais temas de investigação. 
Integrou a equipa de cerca duas dezenas de projetos de investigação com financiamento 

competitivo, é autor/coautor de várias dezenas de publicações científicas e técnicas, orientador 
de estudantes de pós-graduação e revisor de diversas revistas internacionais. Atualmente é 
Vice-Diretor do Dep. de Agronomia e do curso de Doutoramento em Ciências Agronómicas e 

Florestais da UTAD. 
 

 

 

 

mailto:amalheir@utad.pt
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SESSÃO IV 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E AGRICULTURA 

Os Seguros e Crédito Agrícolas face às Alterações Climáticas 

Lino Afonso, CA Seguros 

 

Lino Afonso 

“Licenciou-se em Engenharia Zootécnica pela Universidade de Évora em 1986, ingressou na Direcção 
Regional de Agricultura do Algarve, onde trabalhou em Experimentação nas áreas de apicultura, 

pastagens e forragens e pequenos ruminantes. Entre 1989 e1993 desempenhou as funções de 
subdirector regional de agricultura e mais tarde entre 1993 e 1996 as funções de Director Regional de 

Agricultura. Simultaneamente, ainda nesta Instituição, desempenhou algumas funções como Presidente 
do Centro de Citricultura do Algarve, presidente da Escola Profissional de Agricultura do Algarve, 
responsável e Ordenateur do projecto de desenvolvimento de material vegetativo de citrinos, co-

financiado pela FAO. Ainda em 1996, fez uma breve passagem pela Associação de Jovens Agricultores de 
Portugal, como Secretário Geral. 

Em 1997 ingressou nos quadros da então Rural Seguros, onde iniciou a actividade na Indústria 
Seguradora, como Delegado Regional do Sul e Ilhas e mais tarde como Director Comercial. Mais tarde, 

em 2002, fez uma breve passagem pela Açoreana Seguros como Director Regional do Algarve. Em finais 
de 2002, regressou á Rural Seguros (hoje Crédito Agrícola Seguros) como Administrador Executivo, cargo 

que desempenhou até 2013. 
Em 2011 fez uma pós-graduação em Gestão de Bancos e Seguradoras pelo ISEG. 

Entre 2006 e 2015 desempenhou funções de presidente do Conselho Fiscal da Caixa de Crédito Agrícola 
do Sotavento Algarvio, funções que desempenha hoje como vogal. 

Actualmente, é Director da Área Agrícola da Crédito Agrícola Seguros e Coordenador do Grupo de 
Trabalho Agrícola e Aquícola da Associação Portuguesa de Seguradoras.” 
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SESSÃO V 

ATOS DE ENGENHARIA E EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

 

VALORE - Valorização de Competências e Qualificação Profissional 

Vitor Correia 

Ordem dos Engenheiros 

 

 

 

 

VÍTOR MANUEL LOPES CORREIA, 

57 anos, natural de Arcos de Valdevez. 

 Licenciatura em Agronomia, especialidade de Economia Agrária e Sociologia Rural, pelo Instituto Superior de 
Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa. 

 MBA – Treinamento de Altos Executivos, Fundação Getúlio Vargas / Banco do Brasil, Curitiba, Brasil, 1999 
 

PERFIL PROFISSIONAL 

Engenheiro Sénior pela Ordem dos Engenheiros com 30 anos de actividade profissional e experiência internacional de 
gestão, principalmente nas áreas de planeamento e desenvolvimento local e regional, logística do sector automóvel, 
sumidouros de carbono, energias renováveis e gestão de resíduos agro-florestais. 

Forte experiência no relacionamento interinstitucional envolvendo os sectores público, privado e associativo. 
Experiência também no relacionamento interinstitucional e empresarial transnacional, nomeadamente com Espanha, 
Brasil e países da América do Sul. 

 

ACTIVIDADES COMO DIRIGENTE ASSOCIATIVO NA ORDEN DOS ENGENHEIROS 

 Vogal do Conselho Jurisdicional da Ordem dos Engenheiros (2016 até ao presente). 
 Coordenador Executivo do projecto VALORE-Valorização de Competências e Qualificação Profissional da Ordem 

dos Engenheiros (2016 até ao presente). Coordenador técnico do Projecto VALORIE (2014 e 2015) 
 Representante da Ordem dos Engenheiros no Conselho Consultivo do Observatório do Emprego da Universidade 

do Porto (2015 até ao presente); 
 Membro da Assembleia de Representantes da Ordem dos Engenheiros (representante da Especialidade de 

Engenharia Agronómica), 2013-2016. 
 Vogal do Conselho Directivo da Região Norte com os pelouros da Coordenação Regional dos Colégios de 

Especialidade e Projectos Especiais, 2010- 2013. 
 Coordenador do Projecto PLATENG- Plataforma para a Mobilidade e Cooperação da Engenharia que reúne as 

Associações Públicas Profissionais da Galiza – Colegio Oficial de Caminos Canales e Puertos, Ingenieros Agrónomos 
e Ingenieros Industriales- e a Ordem dos Engenheiros da Região Norte de Portugal – Colégios de Engenharia 
Agronómica, Engenharia Civil, Engenharia Electrotécnica, Engenharia Mecânica, Engenharia Química, Engenharia 
Ambiental, 2010-2013. 

 Coordenador do Conselho do Colégio de Engenharia Agronómica da Ordem dos Engenheiros, Região Norte, 2007 
- 2013. 

 Vogal do Conselho do Colégio de Engenharia Agronómica da Ordem dos Engenheiros, Região Norte, 2004 até 
2007. 

 Recebe em 2010, a Medalha do Consejo General Colégios Oficiales de Inginieros Agrónomos de Espanha, pela XV 
Junta General de Representantes, pelos serviços prestados na intensificação da cooperação entre o Colégios 
Profissionais dos dois países e em particular na cooperação transfronteiriço através do projecto PLATENG. 
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SESSÃO V 

ATOS DE ENGENHARIA E EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

 

Atos de Engenharia Zootécnica 

Desafios e Oportunidades no Exercício Profissional 

Ana Sofia Santos 

Presidente da APEZ - Associação Portuguesa de Engenharia Zootécnica 

 

 

 

Ana Sofia Gonçalves Santos é Licenciada em Engenharia Zootécnica pela UTAD, 
Mestre em Produção Animal pela Universidade Técnica de Lisboa (FMV/ISA) e 
Doutorada em Ciência Animal pela UTAD.  

Actualmente é Professora Auxiliar Convidada da UTAD, Presidente da Associação 
Portuguesa de Engenharia Zootécnica e Presidente da Horse Commission da European 
Federation of Animal Science (EAAP) 
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SESSÃO V 

ATOS DE ENGENHARIA E EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

Desafios e Oportunidades no Exercício Profissional 

Pedro Calaza 

Decano del Colégio de Ingenieros Agrónomos de Galicia 

 

Pedro Calaza 

Doctor Ingeniero Agrónomo por la USC y Doctor Arquitecto del Paisaje por la Universidad de 

Lisboa. Decano del Colegio Oficial de Ingenieros Agrónomos de Galicia y Secretario del Consejo Gallego 

de Ingenierías. Miembro del Comité de Expertos de la Escuela gallega del paisaje de la Fundación Juana 

de Vega, del Grupo de trabajo WG7 de la FAO, del Grupo de estudos do territorio de la UDC y 

coordinador nacional de la Comisión de arbolado urbano y Norma Granada de la AEPJP. 

Desarrolla su labor profesional en el sector privado como consultor, específicamente en la planificación, 

diseño, proyecto y gestión del paisaje, áreas verdes y espacios públicos. Complementa su actividad como 

investigador y profesor de arquitectura del paisaje y proyectos. 

Ha publicado numerosos artículos e impartido conferencias internacionales y nacionales que abordan la 

planificación urbana, los sistemas urbanos sostenibles y la arquitectura del paisaje. Entre sus libros 

destacan: “Evaluación de riesgo de arbolado: principios, indicadores y métodos”, 2012, galardonado con 

el Premio Nacional Juan Julio, junto con la Dra. Isabel iglesias; “El riesgo de arbolado urbano: contexto, 

concepto y evaluación” (2016) e “Infraestructura verde. Sistema natural de salud”, 2017, con el que 

obtuvo el 46 Premio Nacional de Libro agrario de San Miguel. Otros premios incluyen Premio nacional 

Juan Julio de mejor trabajo de investigación, año 2017 y premios revista PARJAP de artículos técnicos 

2015 y 2018. 
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SESSÃO V 

ATOS DE ENGENHARIA E EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

Desafios e Oportunidades no Exercício Profissional 

Miguel Castro Neto 

Presidente do Colégio de Engenharia Agronómica 

 

 

Miguel de Castro Neto, Professor Auxiliar e Subdirector da NOVA Information Management School (NOVA 

IMS), Universidade Nova de Lisboa, onde é Presidente do Conselho Pedagógico e Coordenador da Pós-

Graduação em Smart Cities. 

Foi Secretário de Estado do Ordenamento do Território e da Conservação da Natureza nos XIX e XX 

Governos Constitucionais da República Portuguesa.  

Personalidade Smart Cities do Ano (Green Business Week 2017 / Fundação AIP).  

É fundador e Vice-Presidente da Data Science Portuguese Association, Presidente do Conselho Nacional 

de Engenharia Agronómica da Ordem dos Engenheiros, coordenador do Grupo Cidades e Ordenamento 

do Território da Plataforma para o Crescimento Sustentável e Presidente do Conselho de Curadores do 

Festival Terras Sem Sombra. É sócio-fundador da Agriciência, Consultores de Engenharia, Lda.  

Desenvolve o seu trabalho de investigação e ensino na área da Business Intelligence e das Smart Cities. 

Do seu trabalho científico resultaram, entre outros, dezenas de artigos publicados em jornais científicos 

como Computers in Industry, International Journal of Accounting Information, Journal of Global Information 

Management, International Journal of Electronic Commerce Studies, Industrial Management & Data 

Systems.  

No âmbito da sua actividade docente foi professor convidado na Universidade Polítecnica de Madrid 

(Espanha), Tomsk University (Rússia) e Universidade de Cabo Verde, entre outras. 
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Nota Final 

II ENCONTRO NACIONAL DO COLÉGIO DE ENGENHARIA AGRONÓMICA 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E AGRICULTURA 

UTAD | VILA REAL | 28 E 29 DE SETEMBRO DE 2018 

 

Consideramos que este encontro cumpriu os objectivos definidos, destacando e alertando, 

nomeadamente os mais jovens, para os efeitos das alterações climáticas no sector e a forma como, todos 

nós, nos devemos preparar para responder aos novos desafios. A necessidade de aumentar a produção 

de alimentos, a responsabilidade com o ambiente e com os animais, a viabilidade económica das 

empresas, a era da digitalização, constituem desafios para os jovens e para as instituições de ensino 

superior. Apenas com mais conhecimento conseguiremos exercer com mais profissionalismo, 

responsabilidade e eficiência a nossa profissão, respondendo aos desafios actuais e futuros. 

 

 
Sessão de Abertura – II Encontro Nacional do Colégio de Engenharia Agronómica. 

 

 
Participantes no II Encontro Nacional do Colégio de Engenharia Agronómica 
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Sessão I – “A Ordem dos Engenheiros e os Estudantes” – Orador: José Aranha. 

 

 
Sessão III - “A Engenharia Agronómica 2030” Mesa: Manuel José Fontoura, António Fontainhas Fernandes, Divanildo Outor 

Monteiro, Eduardo Oliveira e Sousa, Miguel de Castro Neto 

 

 
Participantes no II Encontro Nacional do Colégio de Engenharia Agronómica 
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Sessão IV – Alterações Climáticas e Agricultura – Orador: Henrique Trindade. 

 

 
Sessão IV – Alterações Climáticas e Agricultura – Orador: Vicente Seixas e Sousa. 

 
Sessão IV – Alterações Climáticas e Agricultura – Mesa: Henrique Trindade, Rui Campos, Lino Afonso e Orador: Aureliano Malheiro. 
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Sessão V – Actos de Engenharia e Exercício Profissional – Mesa: Pedro Calaza, Fernando Mouzinho, Ana Sofia Santos, Miguel 

Neto e Orador: Vitor Correia. 

 

 
Visita Técnica – Centro de Excelência da Vinha e do Vinho – Regia Douro Parque, Vila Real 

 

 

 
Visita Técnica – Adega Cooperativa de Favaios 
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Visita Técnica – Adega Cooperativa de Favaios 

 

 

 
Visita Técnica – Adega Cooperativa de Favaios 
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Visita Técnica – Quinta do Portal 

 

 
Visita Técnica – Adega da Quinta do Portal 

 

 

Foi para nós um gosto participar na organização deste II Encontro do nosso Colégio e 

esperamos que os participantes tenham também considerado proveitosa a sua presença.  

Até ao III Encontro. 

 

 

Divanildo Outor Monteiro 

(Presidente da Comissão Organizadora do II Encontro Nacional do 

Colégio de Engenharia Agronómica da Ordem dos Engenheiros) 
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